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Ação de Graças
O

tema do ano 2015 afirma que so-

mos Igreja da Palavra, chamad@s

para comunicar. Através do

versículo lema Jesus nos pergun-

ta: Sobre o que vocês estão con-

versando pelo caminho? Percebe-

mos que Jesus tem interesse em relação às nossas vi-

das e sobre o que estamos conversando, seja quando

nós falamos de fé, esperança e gratidão, ou quando fa-

lamos movidos pela desesperança, ingratidão e desilu-

são quanto à presença de Deus no mundo.

Em nosso dia-a-dia ouvimos e conversamos sobre

inúmeros assuntos. Ouvimos sobre tanta desgraça que

acontece perto e longe de nós, e isso afeta os nossos

corações. Somos tentados a falar dos nossos “aís” e

deixar de falar das nossas “bem-aventuranças”. Corre-

mos o risco de deixarmos de comunicar que, diante da

realidade que nos entristece, a palavra de Deus renova

as nossas forças, alegrias e fé.

No Salmo 28. 6-7, está escrito: “Louvado seja Deus,

o Senhor, pois ele ouviu o meu grito pedindo ajuda. O

Senhor é a minha força e o meu escudo; com todo o

coração eu confio nele. O Senhor me ajuda; por isso, o

meu coração está feliz, e eu canto hinos em seu lou-

vor.” Deus nos ama e cuida de nós! Essa verdade en-

che nosso coração de gratidão e alegria, e assim pode-

mos compartilhar com outras pessoas não só nossas

tristezas e preocupações, mas também compartilhar as

boas dádivas concedidas por Deus. Isso é Ação de Gra-

ças! E comunicar gratidão é uma ação continua, pois a

graça de Deus se faz presente todos os dias na vida da

pessoa cristã. Cheios dessa graça, todos os dias somos

chamados para a ação em favor da vida e de toda a

criação.

Mas, algumas pessoas insistem em perguntar: Como

dar graças a Deus em meio a tantas dores neste mun-

do? Como falar em gratidão no meio de tanta maldade,

injustiça, desigualdade social, consumismo e individua-

lismo? Como falar de gratidão diante de tanto sofrimen-

to e incredulidade? Pra que Ação de Graças? Alguém
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uma vez cantou:  Como dar graças e cantar com tanto

ainda que lutar? Graças por quê? Graças a Deus por

que a vida nos deu. Dar graças esta é a vontade da vida

que Deus nos deu. Dar graças é entregar-lhe a vida

sabendo amar. Dar graças pela alegria, pela beleza, pela

amizade. Dar graças pelo amor, a fé e a esperança.

Graças a Deus.(Hino de Per Harling e Susanne

Bagenfel).

No mundo materialista em que vivemos, como filhos

e filhas de Deus, somos chamad@s para comunicar a

fé, o amor, e a esperança presente em nossas vidas.

Expressarmos em palavras e ações a gratidão que há

em nossos corações. Gratidão pela vida, vida em abun-

dância, vida eterna, dádiva de Deus. Gratidão por toda a

criação, pela natureza que nos dá seus frutos de graça,

apesar de ser tão explorada. Gratidão por vivermos neste

mundo conduzidos pela palavra de Deus que nos fala

quem somos, onde estamos, para onde vamos e ilumina

o nosso caminho. Gratidão porque Jesus Cristo, Senhor

e Salvador do mundo, caminha ao nosso lado e semeia

paz, justiça, solidariedade, esperança, fé e amor enquanto

conversamos pelo caminho.

Que nos meses de Junho e Julho a nossa IECLB

transborde de graça e amor em todo o Brasil! Que nos-

sas celebrações de Ação de Graças sejam repletas de

alegria, oportunidades especiais para expressarmos

nossa gratidão pela vida, pelo cuidado e fidelidade de

Deus. E que ao voltarmos para nossas casas, no dia-a-

dia, o Espírito Santo nos ajude a ver, ouvir, falar e agir à

luz do Evangelho de Jesus Cristo!
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Passou-se um ano e três meses e a direção mu-
dou. Rumo novo, vida nova!

Com essa esperança de vida nova que eu ,Camila,
começo a escrever  o último editorial como secretá-
ria do Sínodo Noroeste Riograndense. Eis que o des-
tino quis que eu tivesse a oportunidade de adquirir
novos conhecimentos, de ver a nossa IECLB com
olhos diferentes e descobrir quão maravilhoso é o tra-
balho desenvolvido pela Diretoria Sinodal, Ministros,
leigos, secretárias, lideranças, entre outros que estão
envolvidos.

Foi e tem sido única essa trajetória de conviver
com seres humanos indescritíveis, de coração gigan-
te e alma iluminada. O amor pelo que aqui se faz, a
dedicação pelo próximo e por causas de bem comum
realmente é contagiante, é lindo de se viver. Deus me
permitiu que a convivência tão próxima com pessoas
tão especiais me fizesse sentir, por tantas vezes, ter
ganhado pais e irmãos que não fossem de sangue.
Esse carinho e admiração marcaram de tal forma que
foi difícil tomar a decisão de me desligar do Sínodo
Noroeste Riograndense. Está sendo triste e ao mes-
mo tempo feliz, pois tive a alegria de poder viver este
momento.

O sentimento que fica é de agradecimento pela
confiança, pelo carinho, pelas trocas de experiências
e conhecimentos que hoje com certeza agregam para
que eu seja uma pessoa melhor. Agradeço aos Minis-
tros, lideranças, as duas maravilhosas Diretorias com
que trabalhei (em conjunto) as pessoas que na Sede
não estão, mas que desempenham papel fundamen-
tal para a organização dos setores, a paciência e de-
dicação da ex-secretária Aline Sturm, ao me repas-
sar as tarefas e à atual secretária, Juliana Bortoluzzi,
que começa sua caminhada.  A ela toda felicidade e
o desejo de que possa se sentir tão bem quanto eu
nessa casa chamada Sínodo Noroeste Riograndense,
cheia de FÉ e ESPERANÇA.

Fecha-se a edição 57 do Jornal O Sínodo e com
ela minha missão como Secretária Sinodal.

Vocês, Sínodo Noroeste Riograndense, moram em
meu coração!

As opiniões expressas em textos não representam,
 necessariamente, a linha editorial do jornal.

Editorial Planejamento estratégico
OPINIÃO

E X P E D I E N T E

Secretá ria  Ca mila  Scherner

INDICADORES ECONÔMICOS DA IECLB

Mês/Ano    UPM     SM
2015 1.265 4.402,20
Demais índices no portal da IECLB – www.luteranos.com.br

Estamos na época de Pentecostes, celebrado no dia
24 de maio. A data é muito significativa para a Igreja de
Jesus Cristo. A história de Pentecostes está relatada no
Livro de Atos, capítulo 2. Com o cumprimento da pro-
messa do envio do Espírito Santo sobre os seguidores e
seguidoras de Jesus, dá-se o início de um movimento o
qual conhecemos como a primeira comunidade cristã.

Os seguidores de Jesus, após a sua morte e ressur-
reição sentem-se sozinhos e amedrontados por causa
da perseguição que sofriam. No  Evangelho de João
relata: “Naquele mesmo domingo, à tarde, os discípulos
de Jesus estavam reunidos de portas trancadas, com
medo dos líderes judeus.” João 20.19. Após serem to-
cados e ficarem cheios do Espírito Santo este medo de-
saparece. Pedro faz um logo e convincente discurso.
Foram muitos que acreditaram na mensagem de Pedro
e foram batizados. Naquele dia três mil pessoas se jun-
taram aos seguidores de Jesus. Foi a partir deste acon-
tecimento que os discípulos assumiram a missão de Deus
no mundo. Com coragem e disposição anunciavam a
Bo a Nova de nosso Senhor Jesus Cristo. E a cada dia o
grupo de seguidores de Jesus ia aumentando. As perse-
guições e as violências não sessaram, porém a missão
continuava firme. Ao invés de intimação e medo, os dis-
cípulos cresciam na fé, no ânimo e de coragem.

Época de Pentecoste é tempo apropriado para falar
de missão de Deus em nosso meio. E para nós, IECLB,
a MISSÃO DE DEUS É NOSSA PAIXÃO. Segundo o
livrinho: Plano de Ação Missionária da IECLB – Linhas
Mestras do Plano Operacional, na página 6, “a missão é
de Deus e que a igreja é sua principal colaboradora”. E
é por isso que a IECLB sente-se chamada e responsa-
bilizada para fazer missão. E que fazê-lo com paixão.
Para isso ela propôs que todas as comunidades realizas-
sem o seu planejamento estratégico. Pois a missão de
Deus deve ser feita de forma planejada. Esse compro-
misso também foi assumido pelo nosso Sínodo. Por isso
as últimas Assembleias Sinodais aprovaram e desafiam
as nossas comunidades a elaborarem o planejamento

REDAÇÃO
Pa. Ramona Weisheimer, P. Roberto Schulz,

P. Vilson Thielke, Camila Scherner, Edison Hunsche e
Juliana Bortoluzzi.

IMPRESSÃO
Diario Serrano - Cruz Alta / RS (7.000 exemplares)

DIAGRAMAÇÃO
Gladis Maria Endres

REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO
Tv. Dr. Bruno Dockhorn, 113 - Centro

55 3535-1103 - Cx.Postal 104 - 98910-000 - Três de Maio/RS
                          www.luteranos.com.br/sinodonoroeste

Em tom de despedida!

3 0  a n o s3 0  a n o s3 0  a n o s3 0  a n o s3 0  a n o s

Pa stor Sinoda l Vilson Emilio Thielke

Dia do Pastor e da Pastora
  Dia 10 de junho, não é um dia qualquer para nós,

Evangélicos de Confissão Luterana, é o Dia dedicado
aos nossos Pastores e Pastoras, que nos acompanham
em nossas vidas, nos momentos de alegria, de festas,
mas também em nossas tristezas.

  Queridos Pastores e Queridas Pastoras!
  Tenham sempre em seus corações o nosso reco-

nhecimento pelo trabalho que realizam em nossa Igreja
Evangélica de Confissão Luterana no Brasil - IECLB.

   O conhecimento, que transmitem a nós leigos,
faz a diferença em nossas vidas. A pregação da pala-
vra de Deus transmitida com fé e amor nos torna se-
guros em nossa fé.

   O Salmo 23 diz: " O Senhor é meu Pastor e nada
me faltará." Sim, Deus nos guia e dirige a nossa vida e

estratégico.
Analisando a nossa ação em nosso Sínodo, percebe-

mos muitas atividades sendo realizadas. Isto não deixa
de ser missão. Mas missão também quer buscar outras
pessoas. Historicamente a IECLB não é uma missionária.
Porém o desafio agora também é esse. Mas com muito
cuidado. Fazer missão não é fazer proselitismo, ou seja,
fazer missão para dentro de outras denominações religio-
sas. Temos consciência de que a ação salvadora de Deus
não se amarra a uma certa denominação. Deus age como
e onde Ele quer. Por isso também temos a convicção de
Deus age em nossa Igreja. Disso não precisamos temer.

Desta forma, nós, como IECLB, e na nossa região
como Sínodo Noroeste Riograndense, temos que mostrar
o diferencial da nossa Igreja. E este diferencial passa pela
transparência que nós temos. Somos uma Igreja compro-
metida com a Palavra de Deus. Esta é anunciada de for-
ma reta e clara; os Sacramentos são administrados coe-
rentemente; os membros não são iludidos com fabulosas
promessas; as finanças são tratadas com responsabilidade
e transparência, com prestações de contas em todos os
níveis da IECLB, por setores de trabalho, comunidades,
paróquias, sínodos, bem como na administração central.
Tais prestações de contas são apresentadas e aprovadas
nas assembleias. As prestações de contas dos Sínodos e
da administração central da IECLB são publicadas para o
conhecimento das comunidades. Além disso não podemos
esquecer que a nossa Igreja sempre carregou a preocupa-
ção com a educação, a diaconia, a luta pela justiça em
todos os âmbitos da sociedade, tanto religiosa como civil, é
comprometida com o meio ambiente, a criação de Deus, é
uma Igreja acolhedora e aberta, com um grande
envolvimento ecumênico e social. Enfim, somos uma Igre-
ja a serviço de Deus para junto de seu povo.

Por isso, todos os membros da IECLB são chama-
dos para se engajarem na missão. Isso não é tarefa ape-
nas do pastor, da pastora ou do presbitério. A missão é
tarefa de todos os batizados. Você, caro irmão, cara irmã,
são nossos convidados. Vamos juntos assumir a missão
de Deus, fazendo dela a nossa paixão.

quando temos Pastores e Pastoras que nos encora-
jam  e nos animam nos sentimos leves e fortalecidos e
fortalecidas.

   Temos certeza que servir a Deus e desempe-
nhar a função pastoral exige, dedicação, paciência,
abnegação, amor e saber ouvir. Mas acreditem, so-
mos gratos a cada um e a cada uma por tudo que
fazem por nós.

   Por isto neste Dia 10 de Junho pedimos que Deus
os Abençoe ricamente e que continuem motivados a
servir nesta grande Seara do Senhor.

   Um grande abraço de todos e todas nós luteranos
e luteranas do Sínodo Noroeste Riograndense.

Ledy Z immerma nn
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E a Reforma
continua...

“Pois o evangelho nos mostra como é que Deus

nos aceita: é por meio da fé, do começo ao fim. Como

dizem as Escrituras Sagradas: “Viverá aquele que, por

meio da fé, é aceito por Deus.” Rm 1.17

“O justo viverá por fé”! Há quase 500 anos o mon-

ge Lutero reencontrou neste texto conforto e fortaleza

do Deus amoroso que vem a nós por graça e fé. Viu

com novos olhos o que já estava lá! E a Reforma con-

tinua... e também nós queremos celebrar, como Igreja

Evangélica de Confissão Luterana em tantos lugares

neste Brasil.

E, dentro das atividades propostas para a celebra-

ção dos 500 anos da Reforma, a Paróquia Evangélica

de Confissão Luterana de Chiapetta encaminhou pe-

dido para tornar o 31 de outubro feriado municipal

em Chiapetta. Ainda não conseguimos este passo,

porém, em 28 de outubro de 2014, por decreto do

Executivo, foi instituído o Dia da Reforma Luterana

no Município.

Também em 2014, foi plantado no centro do cora-

Caminhando... fazendo acontecer
No Dia 07/05/2015 acorreu o 5°

grito de alerta missões, com con-

centração acima de 5 mil pessoas

em são Luiz Gonzaga, que teve

como tema central, a denúncia da

corrupção e a luta e manutenção

de direitos de modo especial dos

agricultores familiares.

O  grito de alerta atribui a

corrupção como a maior praga do

Pais! Até quando? Como povo de

Deus, somos lembrados que o ser

humano é mau desde a sua juven-

tude, ou seja, traz a maldade na sua

essência ( Genesis 8.21 ). Essa es-

sência é reconhecida pelo próprio

Deus que criou a raça humana,

mesmo assim Ele promete, jamais

destruí-la, mas proporciona nova ali-

ança, e assim sempre novas possi-

bilidades.

Neste sentido a partir do arre-

pendimento e da oração, somos

chamados a ação: Por vezes cru-

zamos as mãos, baixamos a cabe-

ça e oramos pedindo para uma boa e reta  administra-

ção dos bens públicos, para que as pessoas tenham vida

com abundância. Porém, a oração para não ser vazia e

oca deve nos levar a ação: ou seja descruzar as mãos, e

de cabeça erguida, mostrar a cara e denúnciar

proféticamente e em   publico as injustiças, como no

caso do grito de alerta “ a corrupção “.

Pastoralmente falando, lá caminhamos denunciando

uma situação que historicamente está inculturada no povo

brasileiro, e sendo assim, marchamos nos “ policiando a

nós mesmos”. Pois também somos brasileiros. Assim

precisamos de uma  cultura administrativa respeitosa ao

que é de todos, pois em boa parte, o que é de todos

parece que não é de ninguém, e é pego como se fosse

seu. Como sortearam as vestes de Jesus, se sorteia,

ção que forma o jardim da praça da Igreja de Chiapetta

uma Rosa de Lutero. Os contornos da Rosa foram

plantados com “pingo de ouro”, de forma que, mes-

mo não havendo as flores coloridas – vermelho, bran-

co, azul, amarelo - durante todo o ano, sempre esta-

rão lá os contornos que formam e identificam a Rosa

de Lutero. Muitas pessoas que passam pela avenida

Ipiranga, ao verem a Rosa param para admirá-la. As-

sim, também os Confirmandos e as crianças do Culto

Infantil, podem visualizar o que lhes é ensinado, de

forma bem palpável e colorida. Chamad@s a comu-

nicar, comunicamos que a Reforma continua, também

aqui!

brinca-se e zomba-se de recursos públicos.

Como comunidade cristã, devemos refle-

tir sobre a reta administração dos recursos

financeiros e patrimoniais, como por exem-

plo,  o repasse das ofertas, dos dízimos, a

transparência nas prestação de contas de

nossa promoções, independente do volume

movimentado?... e assim por diante. Afinal,

somos chamados a ser luz, ou seja, servir de

orientação e exemplo.

 A ação ocorrida em São Luiz Gonzaga,

no âmbito do sínodo Noroeste Rio Grandense

tem sido uma ótima possibilidade, para a nossa

participação,  como cristãos a partir do com-

promisso de sua fé, a darem seu testemunho

publico na busca pela justiça, a qual

resultara em paz.

Portanto; Corrupção, até quan-

do? O mal, e a maldade, estarão

conosco até o final dos tempos. Mas

o grau e abrangência desta malda-

de, entre elas a corrupção, depen-

dera em grande parte da nossa for-

ça de vontade de lutarmos contra o

mal, dentro de nós mesmos e publi-

camente agindo de forma proféti-

ca. Oportunidades e necessidades

sempre estarão ocorrendo.

Assim pela Pastoral da agricul-

tura e direito a terra, um voto de

louvor a todos os participantes e de

modo especial aos membros da

IECLB.

Pa stor Elson La uri Rysdyd
Orienta dor teológico da  Pa stora l
da  a gricultura  Fa milia r e Direito

a  Terra .

Pa . Ra mona  Weisheimer
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Concurso de leitura em língua alemã

SETREM lança Desafio Startup

Com o objetivo de selecionar ideias

inovadoras com potencial para a cria-

ção de novos produtos ou serviços, bem

como com possibilidade destas transfor-

marem-se em empresas nascentes de

base tecnológica ou economia criativa,

a SETREM lança o Desafio Startup. O

projeto é vinculado ao Programa de

Empreendedorismo SETREM, o qual

pretende desenvolver diversas ações ao

longo de 2015 com foco no desenvolvi-

mento de novas ideias, gerando a cons-

trução de um ambiente de inovação e

criatividade.

O Desafio Startup é um instrumento

para mobilizar, divulgar e, especialmen-

te, criar um palco para a inovação. Fo-

menta a criação de novas ideias e a busca

A participação é aberta a qualquer pessoa ou grupo de pessoas da comunidade regional

No dia 15 de maio de 2015, em Sal-

vador das Missões, nas dependências

da Escola Mun. Pe. Afonso Rodrigues

da Vila Santa Catarina, foi realizado o

Concurso Regional de Leitura em Lín-

gua Alemã, promovido pela Coordena-

ção de Língua Alemã no RS. Participa-

ram desse evento alunos do 9º ano do

Ens. Fundamental e do 2º ano do Ens.

Médio de escolas públicas e particu-

lares, já premiados em etapa munici-

pal.

Como representantes do munícipio

de Santa Rosa, tivemos a participação

dos seguintes finalistas em nível munici-

pal:

·  Arthur Liberali Paes (Instituto

Sinodal da Paz) – Categoria: Alemão

como Língua Estrangeira (Deutsch als

Fremdsprache);

Vorlesewettbewerb

de soluções para problemas contempo-

râneos, premia esta criatividade e, con-

juntamente, encaminha os potenciais

empreendedores para um novo estágio,

no qual recebem apoio para o desen-

volvimento de seu modelo de negócios.

As inscrições no Desafio Startup

acontecerão de 2 de setembro de 2015

a 8 de setembro de 2015, no site da

SETREM. A fase final do evento acon-

tecerá no dia 7 outubro. O público-alvo

é formado pela comunidade acadêmica

da Instituição, bem como qualquer pes-

soa ou grupo de pessoas da comunida-

de regional. Mais informações, regula-

mento e inscrições no site

setrem.com.br/desafiostartup.

· Patrícia Ester Jahn (E.M.E.F. 15

de Novembro) – Categoria: Alemão

como segunda língua (Deutsch als

Zweitsprache);

· Elisiane Estacechsen (E.M.E.F. 15

de Novembro – Categoria: Dialeto

(Dialekt).

Na oportunidade, os alunos Arthur

Liberali Paes e Patrícia Ester Jahn se

classificaram em 1º lugar, cada qual em

sua categoria, recebendo Certificado de

Participação e Classificação, bem como

sendo convidados a participarem da fase

estadual do Concurso de Leitura em

Língua Alemã, a realizar-se no dia 22

de maio, no Instituto Superior Ivoti, em

Ivoti, RS.

Ambas as instituições de ensino pa-

rabenizam os três alunos pela dedica-

ção e belíssima leitura, realizada duran-

te o referido concurso.
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Colégio Ipiranga novamente
promoveu a festa do livro

CFJL lançou campanha
“Diga Sim – Hábitos de Estudo”

A Feira Trespassense do Livro –
FETRELI -, realizada pelo Colégio
Ipiranga de 9 a 16 de maio, com apoio
da Administração Municipal, novamen-
te foi sucesso absoluto.

Trata-se da feira do livro mais antiga
do interior do RS. Além de proporcio-
nar a vinda de excelentes obras, este ano
houve dois grandes destaques: as presen-
ças do jornalista da Rede Globo, Marcos
Losekann, e de sua esposa, professora
Ana Lélia, que vieram de Brasília, especi-
almente para participar da FETRELI.

Marcos foi o patrono desta edição e
conversou com a comunidade na noite de
domingo, 11, quando recordou os anos
em que viveu com sua família em Três
Passos, contou histórias sobre a sua ado-
lescência e seus estudos no Colégio
Ipiranga e sobre a sua trajetória na Rede
Globo, que começou em Cruz Alta, pas-
sou por Pelotas, Porto Alegre, Caxias do
Sul, Florianópolis, São Paulo, Manaus, Rio
de Janeiro, Londres e agora Brasília.

Na tarde desta segunda-feira, 11 de

O CFJL lançou nes-

ta semana a campanha

Diga Sim – Hábitos de

estudo, com o objetivo

de inspirar os alunos a

ter um olhar criterioso e

cuidadoso em relação

aos hábitos de estudo

como, por exemplo, o

relacionamento com co-

legas e professores, o

compromisso com o

material e a cooperação

com a arrumação da sala

de aula, além de auxiliar

os professores na orga-

nização e rotinas básicas

da sala de aula e da con-

vivência.

            Conforme o

vice-diretor diurno do

CFJL, pastor Olmiro

Ribeiro Junior, a campanha irá orientar,

analisar, quantificar, avaliar e discutir os

hábitos de estudo no CFJL, “fomentan-

do o cultivo de hábitos que qualificam a

vida em suas múltiplas aprendizagens”.

Assim, para a motivação, os alunos

participarão da campanha em forma de

gincana dividida em grupos, de acordo

com o nível de ensino, contando pontos

para cada turma, de acordo com o cum-

primento das ações.

A cada mês será apresentado indivi-

dualmente para cada turma seus pontos

fortes e fracos, com sugestões de como

melhorar. A média geral da turma no tri-

mestre será acrescida à

pontuação da turma. E, no mês de no-

vembro serão apresentadas as turmas

com melhor desempenho nos hábitos de

estudo em cada grupo. A turma com

maior pontuação será premiada.

E a primeira atividade da campanha

foi uma palestra com a Juíza de Direito,

Dra. Cátia Paula Saft, que abordou so-

bre capacidade, esforço, dedicação,

persistência, foco e motivação para atin-

gir os objetivos. Entre suas explanações,

a Juíza falou também sobre a destruição

de vidas com drogas, bem como o cui-

dado e as responsabilidades quanto ao

uso da internet, falando ainda sobre as

consequências de ofensas e comentári-

os maldosos diretos ou indiretos nas re-

des sociais.

maio, a professora Ana Lelia Losekann,
que possui 18 anos de experiência educa-
cional, desenvolvidos no Brasil, Israel e
Reino Unido, e mestrado em Ensino de
Inglês e Linguística Aplicada, discorreu so-
bre o tema “Educação do futuro e os mo-
delos internacionais”. Em forma de ofici-
nas, Ana Lélia envolveu os 350 participan-
tes em dinâmicas e estratégias que sempre
procuraram enriquecer e melhorar a apren-
dizagem dos alunos e dos professores.

Em sessão solene, realizada na noite
de segunda-feira, 11, nas dependências
da 43ª FETRELI, o patrono Marcos
Losekann recebeu o título de Cidadão
Trespassense, outorgado pela Câmara
Municipal de Vereadores.

A FETRELI disponibilizou mais de 10
mil livros e teve contação de histórias, pe-
ças teatrais, oficinas, palestras e o projeto
Leia Menino. Trata-se da feira do livro mais
antiga do interior do Rio Grande do Sul.

Diretor Nelson e família com Marco

Marcos falando à comunidade
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Jornal Sinodal: Histórico e aspectos
atuais no CAM da Paróquia Evangélica
de Confissão Luterana de Buriti – IECLB

No início da década de 1960, começou a sur-

gir entre os membros da Comunidade de Buriti a

ideia de haver em Buriti um pastor residente. A

ideia da construção da casa pastoral tomou força.

Na reunião realizada em 11/07/1964, o pastor

Werner Gothe informa que a posição do então

Sínodo Riograndense é favorável à vinda de um

pastor para Buriti. Decidiu-se, então, que a dire-

toria deveria entrar em contato e realizar reuniões

nas comunidades de Colônia Municipal e Vitória,

para construírem em conjunto a referida casa. Pelas

atas verifica-se que a casa foi construída no espa-

ço de um ano.  O lançamento da pedra funda-

mental da casa  foi realizado no dia 13/06/1965.

A data de inauguração recaiu para o dia 09/10/

1966. A existência da casa pastoral motivou a cri-

ação da Paróquia de Buriti, fato que ocorreu em

1967, integrada pelas comunidades: Buriti, Colô-

nia Municipal e Vitória. Atafona ainda não era

comunidade independente, pertencia a Buriti. A

Comunidade de Atafona foi criada em 24/02/1968

e passou a integrar esta paróquia.

 A partir de 1915, atuaram na Paróquia 14 mi-

nistros, além do ministro atual.

Atualmente a paróquia é formada pelas Co-

munidades: Atafona, Buriti e Colônia Municipal e

dois Pontos de Pregação: São João (Vitória das

Missões) e Ressaca da Buriti.

Normalmente as comunidades celebram dois cul-

tos ao mês. O trabalho pastoral também abrange: 7

grupos de Encontros de Família, 3 grupos de OASE,

1 grupo de jovens; 1 grupo da LELUT; 1 grupo de

Casais Reencontristas e 1 grupo de Agricultura Fami-

liar. As três comunidades têm adolescentes que parti-

cipam no Ensino Confirmatório, que, devido ao pe-

queno número de integrantes, conjugam integrantes do

primeiro e segundo anos em dois grupos desenvol-

vendo os encontros uma vez na semana, realizados

com o pastor. Há 2 grupos de Culto Infantil (Encon-

tros Bíblicos com Crianças) acompanhados pelas

orientadoras.

A nível de diretorias, a Paróquia reúne-se uma vez

ao mês, assim como a Comunidade de Buriti. Atafona

reúne-se a cada dois meses e Colônia Municipal não

têm data fixa, reunindo-

se conforme as necessi-

dades o requerem. Du-

rante o ano acontecem 2 seminários com lideranças

sob temáticas diversas e na perspectiva do PAMI.

A Paróquia apoia todos os grupos e os incentiva

para a participação em atividades de âmbito sinodal,

às vezes com mais presença, outras vezes com menor

participação, mas considera sempre importante o

envolvimento de todos e todas na caminhada conjunta.

Atualmente é presidente da Paróquia o Sr.

Anderson Deters e a atividade ministerial é exercida

pelo Pastor Paulo Augusto Daenecke.

A diretoria  da  Pa róquia
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Como Elaborar um Planejamento Estratégico

Campanha Vai e Vem 2015

Foi aprovado na última Assembleia Sinodal, rea-
lizada em Santo Ângelo/RS no dia 30 de agosto de
2014, que fosse publicado no Jornal do Sínodo to-
dos os passos para a elaboração do Planejamento
Estratégico. Nesta edição estaremos, portanto, in-
cluindo o primeiro passo, com uma introdução e as
sondagens em torno da comunidade a fim de conhe-
ce-la melhor.

Por que realizar o Planejamento Estratégico em
nossas comunidades?

O Planejamento Estratégico faz parte do PAMI,
quer dizer: “Plano de Ação Missionária da IECLB”.
É, portanto, anseio de nossa Igreja de que todas as
suas instâncias realizem o seu Planejamento Estraté-
gico, iniciando pela Secretaria Geral, Sínodos, Paró-
quia e Comunidades.

Portanto, o Planejamento Estratégico quer ser um
instrumento para a IECLB realizar a missão. Enten-
demos que a missão é de Deus, mas a Igreja é a sua
principal colaboradora. Assim, somos desafiados a
realizarmos o Planejamento para promover a Mis-
são de Deus em nossas comunidades través da
evangelização, da comunhão cristã, da celebração do
amor de Deus e do serviço a todas as pessoas no
mundo” de maneira organizada e planejada,  estabe-
lecendo metas e os meios de como alcançar os obje-
tivos estabelecidos.. Ou seja, colocar com clareza
os objetivos que queremos alcançar e de que forma
podemos alcança-los. Para isso precisamos levar em
consideração: os recursos financeiros e humanos ne-
cessários, o prazo para executar as ações (objeti-

vos) estabelecidas, quem assumirá a tarefa para coor-
denar e executar e qual o público alvo que deverá ser
alcançado.

A Foi aprovado na última Assembleia Sinodal, re-
alizada em Santo Ângelo/RS no dia 30 de agosto de
2014, que fosse publicado no Jornal do Sínodo todos
os passos para a elaboração do Planejamento Estra-
tégico. Nesta edição estaremos, portanto, incluindo o
primeiro passo, com uma introdução e as sondagens
em torno da comunidade a fim de conhece-la melhor.

O que é necessário para realizar um bom planeja-
mento: em primeiro lugar uma equipe interessada em
elaborar o mesmo. Não é necessário e nem recomen-
dado convocar toda a comunidade para esse traba-
lho. É importante convidar a presbitério e demais lide-
ranças dos setores de trabalho, como OASE, JE, Culto
Infantil, Missão Criança, Casais Reencontristas e ou-
tros que tiverem na comunidade. Deve ter um coor-
denador que coordena os diversos passos e orienta
para a elaboração do planejamento. É bom projetar
as questões em um telão e anotar os pontos levanta-
dos.

A elaboração de um Planejamento Estratégico exi-
ge um trabalho criterioso e paciencioso e requer que
se conheça bem a comunidade. Por isso o primeiro
passo que nos levar a conhecer melhor a comunidade.
Para isso somos desafiados por três perguntas que
requerem respostas sérias e profundas.

Portanto, vamos para o primeiro passo, que é sim-
ples, mas como dito acima, deve ser levado com seri-
edade.

O que vocês estão conversando pelo cami-
nho? Essa pergunta tem marcado o tema de 2015
da IECLB, que nos lembra sobre a importância
da comunicação da fé, de ouvir e ser ouvido.
Neste caminhar somos confrontados também com
a necessidade de corresponder ao chamado mis-
sionário de Jesus Cristo, que vai além de nossa
comunidade local. Todos os anos a IECLB têm a
sua campanha missionária de ajuda as comunida-
des que carecem de apoio financeiro, para a ma-
nutenção de suas atividades.

Nas palavras do Pastor presidente Pas-
tor Nestor Friedrich: “A Vai e Vem é Cam-

panha de gente nossa para nossa gente. A

Vai e Vem é instrumento de cuidado para

com os da própria casa – nos Sínodos, nas

Paróquias, nas Comunidades, no Brasil.

A Vai e Vem é a comunicação da Palavra

de Deus com gestos”. Como comunidades
temos sempre a tentação de olharmos para
nós mesmos, ver apenas nossa realidade e
desafios. Mas, como igreja somos desafia-
dos a olhar todo, assim como Paulo nos en-
sina quando faz a analogia do Corpo. Por
isso, ofertar é uma atitude de amor e grati-

dão, não uma imposição, mas o resultado de
uma vida comprometida com o evangelho.

Igualmente muito importante é a lembrança que
a proposta da Campanha Vai e Vem prevê uma
divisão dos valores ofertados, sendo que
cada Sínodo recebe metade dos valores ofertados
na sua área, a serem utilizados também para fina-
lidades missionárias alicerçadas no Plano de Ação
Missionária da IECLB (PAMI). Metade da nos-
sa oferta fica em nosso Sínodo.

 Uma parte desse valor tem ajudado o Projeto
Missionário da Paróquia Evangélica Apostolo Pau-
lo de São Luiz Gonzaga, e tem sido de grande
valia esse retorno. Agradecemos as paróquias por
sua solidariedade, e descobrimos que no nosso
caminho estamos conversando mais sobre Ale-
grias do que tristezas. Nossas comunidades agra-
decem a ajuda recebida, e com as Palavras de
Paulo em II Coríntios 9.10 resumimos a oferta
concedida: “Aquele que oferta a semente ao que
semeia, e pão ao que tem fome, também vos su-
prirá e multiplicará a semente e fará desenvolver
os frutos da vossa fidelidade”.

A primeira pergunta a ser levantada  entre os par-
ticipantes é:

Que Comunidade somos?
Como as outras pessoas veem a nossa comuni-

dade?
Neste momento os integrantes são desafiados a

recordar tudo que ouviram de pessoas que não fa-
zem parte da comunidade, que sejam membros de
outras paróquias e outras denominações religiosas e,
igualmente anotar todos os tópicos levantados.

É importante fazer um comparativo entre as res-
postas das duas perguntas para perceber a diferença
da nossa visão da comunidade para a visão das ou-
tras pessoas. Bem como avaliar os pontos positivos
levantados e os negativos.

A partir desta avaliação partir para a terceira per-
gunta:

Que Comunidade queremos ser?
Aqui levanta-se os tópicos da nossa comunidade

dos sonhos. Como gostaríamos que a nossa comu-
nidade fosse?

Esta análise vai nos ajudar a determinar como po-
deremos estruturar a organização da comunidade
com a execução do Planejamento Estratégico, corri-
gindo os erros, aperfeiçoado o que está mais ou
menos e investir naquilo que está bom.

Este é o primeiro passo para a elaboração do Pla-
nejamento Estratégico. Na próxima edição do Jor-
nal do Sínodo apresentaremos o segundo passo.

Pa stor Ma rcia no Schlosser

P. Vilson Thielke

TEMA
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Mãe! Dia dos Namorados
Ao olharmos para o calendário vamos perceber que

no mês de junho temos muitas datas interessantes a ser
lembradas. Entre elas estão a data de aniversário de
casamento de Martim Lutero e Katarina Von Bora, no
dia 13, e também no dia anterior (12), o, para alguns, tão
esperado, Dia do Namorados.

O Dia dos Namorados é uma data comemorativa, não
oficial, destinada aos casais de namorados, pretendentes e
apaixonados. É tradição a troca de presentes, bombons e
cartões com mensagens de amor entre namorados ou pes-
soas que se amam. Sua origem remonta ao império roma-
no no primeiro século e não há uma data unânime para a
sua comemoração entre os mais diversos países.

Uma data considerada muito importante, tanto para
as pessoas apaixonadas, quanto para o comércio mere-
ce reflexão. Não acham?

Pois bem! Se perguntarmos aos pares enamorados
qual o significado desta data para eles, certamente ire-
mos ter as mais diferentes respostas possíveis, tantas
quantas são as pessoas envolvidas. Cada pessoa tam-
bém tem a sua expectativa em relação não somente a
data do Dia dos Namorados, mas também em relação
ao namoro em si, quanto com todas as implicâncias que
este traz consigo.  Os motivos pelos quais as pessoas se
enamoram podem ser também os mais diversos.

Poderíamos dizer que o que leva as pessoas a se
enamorarem são algumas buscas. Desde por sentimen-
tos dos mais sublimes até mesmo por interesses. Pode-
ríamos aqui dizer que as pessoas namoram por busca
de reconhecimento, status, troca de carinho, afeto, pai-
xão, amor, trocas, autoafirmação, entre outros. Mas o
que sabemos é que (quase) todo pai e toda mãe arrepia
com a ideia do filho ou filha namorar, especialmente
quando ainda o/a consideram muito jovem para isso.

Quando o assunto namoro vem à tona na família,
nem sempre os pais e mães estão preparados para lidar
com ele. Ou tentam jogar este pensamento para o futu-
ro mais distante possível ou se fazem omissos. Desta
forma a geração pela qual ficaram responsáveis pela
educação não recebe preparo para relacionamentos
duradouros nem aprende a lidar com as alegrias e difi-
culdades que longos relacionamentos trazem e que lhe
são implícitos.

Afinal, o que é namorar? Certamente todas as pes-
soas concordam que tem algo a ver com “amor”. Não é
por menos, pois na palavra “namorar” está infiltrada a
palavra “amor”. Veja: nAMORar.

E namorar é o quê? Namoro ainda acontece com
vistas ao casamento? Ou nos tempos tidos como mo-
dernos é algo só de momento? Para que namoramos?
O que buscamos no namoro?

Enquanto vamos crescendo vamos formando alguns
conceitos que nos acompanham pelo resto de nossa vida.
A partir do que ouvimos dos nossos pais, e avós, dos círculos
de amizades, das letras das músicas que curtimos, qual o con-
ceito de namoro que foi sendo construído em nós? E das nos-
sas leituras bíblicas? Pois são estes conceitos que vão de-
terminar a forma como encaramos esta fase da nossa vida
tão cheia de mistérios, ou seja, a fase do namoro.

O Dia dos Namorados de 2015 pode ser uma opor-
tunidade de refletirmos, sobre qual o conceito de namo-
ro que recebemos e que transmitimos. Podemos fazer
isso a partir de nossa experiência como jovens, pais,
lideranças, responsáveis pela educação, formal ou in-
formal.  Será que é possível repensar alguns conceitos
em torno do namoro e dia dos namorados? Quais são os
conceitos que precisam ser revistos e reconstruídos?

Para podermos re-construir algo, é necessário pri-
meiro des-construir. E para que o processo seja mais
tranquilo, mais seguro e menos traumático ele precisa
acontecer de forma inversa, ou seja, precisa ser come-
çado pelo fim. Para nos ajudar neste processo algumas
perguntas de reflexão se impõe.

Qual a finalidade do namoro? A que estação da vida
ele nos leva? Ou o namoro é uma fase em si só sem
nenhuma ligação com outras?

Quais são as expectativas em relação ao namoro?
São iguais para todas as pessoas? O que homens e mu-

lheres esperam dessa relação?
Será que os relacionamentos afetivos não estão por

demais erotizados? Inclusive os de amizade? Para onde
isso nos levará?

O que um cônjuge espera do outro ou busca no outro
em relação ao namoro? Esta “espera” ou busca é ex-
pressa? De que forma? De forma clara ou velada?

Em tempos de garantia dos direitos individuais, ainda
existe lugar para a construção de espaços comuns e
duradouros, também sob o mesmo teto?

Com qual pessoa nós buscamos nos relacionar
afetivamente? Qual pessoa queremos do nosso lado para
dividir os momentos mais significativos da nossa vida? É
com aquela com a qual nós temos os mesmos interesses
e gostos? É com aquela que nos aceita do jeito que so-
mos? É com aquela que nos completa? É com aquela
que nos desestabiliza e nos desafia?

Vejamos!!! Nas rodas de amizades, nos cochichos,
nos bate-papos em torno das expectativas em relação
ao namoro, geralmente estamos prontos para descrever
as características de alguém que gostaríamos ter do nosso
lado para dividir os espaços e momentos mais íntimos.

Em relação ao namoro e construção de relaciona-
mentos é necessário e salutar também nos perguntar-
mos sobre que tipo de pessoa EU quero ser para este
alguém tão especial para mim? Que tipo de homem eu
quero ser? Que tipo de mulher eu quero ser? Quais as
melhores lembranças eu gostaria que meu/minha cônju-
ge tivesse de mim no final de sua vida?

Estes assuntos são conversados no tempo de namo-
ro? Aliás, qual o tempo ideal de duração do namoro de
um casal?

Lembro-me aqui de uma experiência no meu período
de formação, numa visita ao um casal para preparação
da celebração para Bodas de Diamante. Em meio à con-
versa e inúmeras histórias perguntei ao casal sobre o
tempo de namoro. Para minha surpresa a resposta foi:
“Pastor, nós namoramos 68 anos.” Pela surpresa fi-
quei sem reação. Ao que o senhor acrescentou: “Pas-
tor, anote esta e oriente sempre todos os casais. O ca-
sal que não tem claro que precisa continuar namoran-
do também depois do casamento, este casal não vai
longe. A pior coisa que pode acontecer entre um ho-
mem e uma mulher é achar que já conhece a pessoa
com quem casou.” Está aí uma grande lição aprendida.

A bíblia é cheia de orientações sobre a construção
de relacionamentos entre homem e mulher. Basta folhar e
perceber várias delas nos livros de Levítico, Deuteronômio,
Provérbios, e no Novo Testamento nas cartas bem como
entre os escritos dos Evangelhos. Não estamos com isso
afirmando que temos que voltar ao tempo dos primeiros
séculos e construir as relações a partir dos conceitos ali
apresentados. O que podemos perceber é que a maior par-
te dar regras, leis e orientações têm como pano de fundo o
respeito para com o cônjuge, o propósito de orientar os
jovens e adultos para que tivessem relacionamentos sau-
dáveis e duradouros. Outra finalidade era evitar situa-
ções constrangedoras, preservar a intimidade do casal e
fomentar a construção da responsabilidade familiar e
social, evitando conflitos desnecessários.

O que pode nos inspirar, é que há, por parte dos tex-
tos bíblicos, uma orientação clara aos jovens no trato
das relações conjugais e sexuais e esta se dá de forma
direta, sem rodeios.

Urge que alguns pontos possam ser trabalhados ou re-
vistos em nossas comunidades. Entre eles: Deixar de lado
a vergonha no trato de abordagens relacionadas ao relaci-
onamento conjugal e sexual; Que a família possa ser um
espaço de diálogo franco sobre namoro e sexualidade; Que
a comunidade possa ser ou criar espaços onde assuntos
como relacionamentos afetivos e a sexualidade possam ser
debatidos com clareza no público específico; Que as
temáticas pautadas possam auxiliar, a partir de orientações
bíblica e confessional, para relações afetivas saudáveis.

E neste dia dos namorados possamos nos lembrar de
que revelar o amor a alguém não se faz apenas com
palavras. A maneira mais apropriada de dizer “Eu te
amo”, é aquela na qual não é necessário usar palavras.

Duas vezes especiais
Encontro Ecumenico do

Dia das Mães em Porto Xavier

Uma palavra tão pequena, mas com um significado
enorme, ou melhor, vários significados: Protetora, ami-
ga, companheira, cuidadosa. Pessoa que, antes dos nos-
sos primeiros passos, esteve presente em nossas vidas,
nos completando e protegendo com suas forças.

Sempre estimulando a buscarmos o que há de me-
lhor em nós.

Mãe sei que muitas vezes não damos  o devido valor
a todas as suas palavras e ensinamentos, ou melhor,
não demonstramos ouvi-las. Mas saibam que cada pa-
lavra, cada “ralhada” e “puxão de orelha” dados por
vocês em nossos momentos de rebeldia, naqueles em
que achamos saber de tudo, são ouvidos sim e com cer-
teza ficam armazenados em nossa memória, guardados
em nossos corações. Porque mesmo não gostando ou
não aceitando o que foi dito sabemos que é dádiva, que
nem todos os filhos tem a sorte de ter e ouvir.

Há mães que não tem mais seus filhos por perto, há
filhos que já não tem mais mães, há mães que já não
tem mais suas mães, há mães tendo que cuidar sozi-
nhas dos seus filhos, há pais que tem que ser um pouco
mãe, há mães de 1ª viagem, ou de 2ª, 3ª quem sabe.

Há também aquela que chamamos de “mãe de todos”
que cuidam e protegem a todos nós como verdadeiros/as
filhos e filhas, e há também aquelas mães “postiças”, que
sempre estão acompanhando certos músicos e certas ju-
ventudes em viagens, apresentações, acampamentos...

Enfim e para todos esses “tipos de mães..” gostarí-
amos de agradecer de coração, por tudo o que fizeram,
fazem, e certamente ainda farão por nós, o ato de ser mãe
não se faz especial só hoje, mas sim, todos os dias, e por
isso desejamos a todas vocês, um Feliz dia das mães!

(Essa mensagem foi escrita e lida pelas jovens
Jennifer e Karen no culto de dias mães em São Borja, a
homenagem terminou ao som da Banda Glim com a
música Domingo de manhã).

Em clima de harmonia e parceria, buscando a unida-
de a partir das palavras de Jesus “ para que todos sejam
um....que todos os que crerem  também estejam unidos
a nós para que o mundo creia....” (João 17.21), respei-
tando as diferenças e particularidades próprias de cada
denominação religiosa, celebramos de forma ecumênica
o dia das mães na igreja católica, sagrado coração de
Jesus em porto Xavier. Foi um momento marcante e
significativo para as comunidades católicas e de confis-
são Luterana, em que o animador e palestrante Ernani
Luis, conduziu a mensagem tendo como base o relacio-
namento familiar embasado no Tema do Ano da IECLB:
Igreja da Palavra- Chamad@s para comunicar e o lema
da campanha da fraternidade “ Eu vim para  servir “.
Assim fomos conduzidos a refletir sobre a convivência
familiar e buscar sempre a reconciliação.

Que o amor materno de nosso Deus, refletido no amor
de mulheres mães pelos seus filhos continue a contagiar os
meios por onde vivemos. Desta forma este dia foi e será
marcante e significativo, a partir do que nos comum: “dia
das mães e a unidade a partir de Jesus Cristo”.

Pa stor: Elson La uri Rysdyd

Mães no altar da Igreja recebendo a benção
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LELUT – LEGIÃO EVANGÉLICA LUTERANA Estudantes de Teologia do Sinodo

Noroeste-Riograndense da Faculdade EST
O núcleo da LELUT de Horizontina, já

de costume, tem em seu Plano de Trabalho,
duas datas que são comemoradas festiva-
mente com a participação das esposas: o Dia
das Mães em maio e, o Dia dos Pais em agos-
to. O Dia dos Pais, por se tratar de um gru-
po de trabalho dos homens de nossa Igreja
deve ser, além de uma homenagem, um aler-
ta e um desafio para os pais de família para

Dia Mundial da Oração em evidência!

Graça e paz a to-
dos e todas. No dia
onze de março, reu-
niram-se nas instala-
ções da Faculdade
Est, os estudantes do
curso de bacharela-
do em Teologia jun-
to com o novo pas-
tor sinodal Vilson
Thielke. Nessa reu-
nião os alunos con-
versaram junto com o pastor, sobre
o suas expectativas perante o
sínodo expondo fatos do seu coti-
diano e sua morada na cidade de
São Leopoldo. Ainda, comentaram
sobre suas expectativas nos futuros
ministérios.

O sínodo noroeste-riograndense

tem Douglas Rafael Panzer
(Horizontina),Felipe Andrei Graupe
(Alegria), Raquel Wieland (Santa
Rosa),Sabrina Senger (São Borja),
Veridiane de Souza (Três de Maio),
Ismael Richter Dahm (Pratos),
Daniel Nieswald (Giruá), Igon
Schreder (Cândido Godoi)

Ivone Bado
Streicher e eu,
Lourdi Bender, re-
presentantes do
Dia Mundial de
Oração (DMO) no
Conselho Municipal
dos Direitos da Mu-
lher (COMDIM) de
Três de Maio ,”
CHAMAD@AS
PARA COMUNI-
CAR “.Com muito
orgulho,comunicamos
que o projeto para a inclusão nas
ofertas do DMO 2016 à Associa-
ção dos Deficientes Visuais e Ami-
gos Nova Vida deTrês de Maio
(ASDEVI) foi aprovado, agradece-
mos a diretoria nacional por esta
bênção. Na ASDEVI são atendi-
das 30 pessoas com deficiência vi-
sual de diferentes idades e seus fa-
miliares, sendo a maioria de baixa
renda. Os encontros são realizados
duas vezes por semana em turno
integral, proporcionando momentos
de convivência em grupo, de lazer,
de estudo de música, de oficinas de
artesanato, informática, atividades
físicas, esportivas, psicológicas, pe-
dagógicas e inclusão digital. Como
não possuem sede própria desde a
fundação em 06/08/2010 os encon-
tros do grupo aconteceram e foram
acolhidos na igreja São Lucas, no
Oriental Futebol Clube e atualmen-
te no Botafogo Futebol Clube.A
prefeitura municipal de Três de Maio
prometeu dar um terreno para a
construção da sede própria.A soli-
citação do projeto teve como ob-
jetivo construir e equipar a sede para
o melhor acolhimento e atendimen-
to, visando capacitar os deficientes
visuais e integrá-los ao convívio em
sociedade.

O grupo e a comunidade três-
maiense estão felizes na espera da
verba que vai servir para a concre-
tização desse sonho, vivenciado
como dizia Raul Seixas “Um sonho
sonhado sozinho é um sonho. Um
sonho sonhado junto é realidade.”
Outra citação que retrata essa ex-
pectativa é de Elleanor Roosevelt: “O
futuro pertence àqueles que acredi-
tam na beleza de seus sonhos”.

O DMO, celebrado em todas as
Paróquias do nosso Sínodo, pela
primeira vez que fomos incluídos
nas ofertas por uma causa junta.
Como é comunicado cada ano, o
DMO surgiu no Canadá e nos Es-
tados Unidos da Américano ano
1887 e é celebrado em mais de 170
países. No Brasil chegou em 1938
pelo empenho da Dona Cecília
Siqueira. As mulheres cristãs do
Brasil elaboraram a temática de
1988 com o tema: “PORTAS
ABERTAS “ em comemoração ao
jubileu de ouro – 50 anos do DMO
no Brasil. No ano 2016 será elabo-
rado por CUBA com o tema: “Quem
receber esta criança em meu nome,
a mim m  de Dom Pedrito – RS.

A foto foi tirada no momento que
comunicamos a boa nova.

Legionários presentes na 9ª Convenção em Barra Velha – SC

que pensem na orientação divina que es-
tão repassando e vivenciando em seus la-
res. É bom que não esqueçam da grande
responsabilidade de criar os filhos para
Deus, responsabilidade esta que está em
suas mãos, mesmo compartilhada com a
mãe. Esta é, certamente, a grande missão
de pais, pela qual merecem nossa homena-
gem especial.

X Convenção Nacional da LELUT

A coordenação Sinodal da LELUT está
se organizando, em seus oito núcleos e prin-
cipalmente no núcleo de Horizontina, para
participar da X CONVENÇÃO NACIO-
NAL DA LELUT que será realizada nos dias
26 e 27 de setembro de 2015 em São
Leopoldo-RS, nas dependências do Colé-
gio Sinodal, localizado no “SPIEGELBERG”.

Nestes dois dias, legionários de todos os
núcleos oficializados do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina e Paraná estarão reunidos para
“pensar IECLB”, a IGREJA DA PALAVRA e
assim vivenciar mais a comunhão, a fraternidade,
a solidariedade e o auxílio à comunidade, no
sentido de serem cristãos mais autênticos e tes-
temunhas desta Igreja da Palavra.

O ponto alto da convenção será a pales-
tra sobre o tema; VOCAÇÃO, a ser profe-
rida pelo  P. Dr. Nestor Paulo Friedrich, pre-
sidente da  IECLB. Este tema os legionários
receberam na IX Convenção Nacional da
LELUT, em Barra Velha-SC em setembro
de 2013, com os seguintes dizeres:  “Família
legionária, como você quer a comunidade
cristã no futuro? Ajude a despertar VOCA-
ÇÕES e LIDERANÇAS.”

Cabe aqui registrar que, na XIII Conven-
ção  realizada em Horizontina e na IX Con-
venção Nacional da LELUT realizada em Barra
Velha-SC, as esposas dos legionários puderam
acompanhar seus maridos e tiveram uma pro-
gramação separada dos legionários.

Queremos em nome da Coordenação
Sinodal da LELUT do Sínodo Noroeste Ri-
ograndense comunicar que em reunião reali-
zada no dia 25 de março de 2015, em Três
de Maio, foi aprovado por unanimidade que
as esposas poderão acompanhar os seus

Dia dos Pais

maridos à X Convenção Nacional da
LELUT, nos dias 26/27 de setembro/15 em
São Leopoldo-RS.

Para as esposas que irão acompanhar
seus maridos na convenção serão ofereci-
das duas opções:

1º - Programa organizado pelo núcleo de
São Leopoldo

2º - Roteiro turístico programado pela co-
ordenação Sinodal da LELUT do Sínodo No-
roeste  Riograndense , tendo como sugestão:

Dia 26/09/15 (sábado)
 – 9:00h – Jardim Zoológico
 - 11:30h – Tremsurb
 - 12:00h – Aeroporto Salgado Filho
 - 13:00h – Almoço em restaurante
 - 14:00h – Palácio Piratini, Palácio
Farroupilha, Teatro São Pedro, Praça da
Matriz e Catedral
- 15:00h – Passeio de Barco no Guaíba
- 17:00h – Retorno ao Hotel

Dia 27/09/15 (domingo)
– 9:00h – Culto no local da Convenção
- 11:00h -  Relatórios das Coordenações
- 12:00h – Almoço
- 14:00h – Duas opções (Visita a um
shopping Center ou jogo de futebol,  se ti-
ver, no Beira Rio ou Arena.
Após o retorno para casa.

Lembrete: “Quem caminha sozinho pode
até chegar mais rápido, mas aquele que vai
acompanhado, com certeza vai mais longe”.
(Clarice Lispector).

Venha caminhar com a LELUT.

Odilo Fenner -  Pres.N úcleo Horizontina  –
Coordena dor Sinoda l LELUT Lourdi Bender
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Associação dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas - OASE

OASE

Mensagem da
X Assembleia Geral Ordinária da
Associação dos Grupos da OASE

Os grupos
de OASE es-
tão firmados
entorno da
Palavra de
Deus, assim
como teste-
munha o
lema de 2015
da IECLB,
somos a
“igreja da
Palavra”. Os grupos de OASE estão consolidados no Tes-
temunho dessa Palavra, que só é possível pela Comunhão
de irmãs em Cristo Jesus. Essa Palavra nos remete ao
Serviço Cristão concreto num mundo marcado por injusti-
ças e divisões. Como OASE fazemos a diferença, não
importa se com muitas ou poucas, juntas fazemos essa
diferença fundamental em nossas Comunidades.

Nesta Assembleia fomos desafiadas a pensar o que
estamos conversando pelo Caminho, quais são os as-
suntos que nos desafiam na nossa caminhada de fé.
Nesse caminhar conversamos sobre nossas lutas e ale-
grias, sem nunca abandonar nossa fé, ela é à base de
tudo. Esse tema nos convida também para ouvirmos
umas às outras, isso cria um espaço de convivência e
edificação. Não apenas ouvir e falar, mas com toda pos-
sibilidade usar nossos dons e talentos. Na nossa região
temos ações bem concretas onde podemos nos inserir
como na causa ambiental do Rio Uruguai e na socieda-
de em geral. Vale ressaltar as palavras do Pastor Sinodal
Vilson Thielke que em sua saudação nos desafiou a não
escutar apenas o que queremos da Palavra de Deus,
mas ir além e deixar-se moldar por ela.

Saímos desse encontro animadas pela fé, para conti-
nuar nossa tarefa de conduzir nossos grupos no Senhor.
Queremos sempre nessa tarefa contar com a ajuda do
nosso Deus, pois a Ele temos muito a agradecer. Sabe-
mos que os desafios são muitos, sem desanimar nos
encontramos em 2016 para mais uma assembleia.

Comissão de Mensagem
 Santa Rosa, 28 de abril de 2015.

Curso Corte de Costura
OASE de Três de Maio realizou mais um curso de

Corte Costura em parceria com SENAR (Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural) e Sindicato Rural nos
dias 30, 31 de março e 1,2 de abril com a Instrutora do
curso Eloísa Figor de Cruz Alta.

O curso é gratuito, para a realização do mesmo é
necessário entrar em contato com o sindicato rural de
sua cidade ou mais próximo.

Paramentos Litúrgicos
A OASE Sinodal do sínodo Uruguai realizaram o 1°

Seminário de Criatividade no dia 05 de maio em Chapecó
SC.  O Tema foi Confecção de paramentos litúrgicos
(teoria e prática), através da assessoria da Diácona
Telma Merinha Kramer de Conventos - Lajeado.  Inte-
grantes da diretoria da OASE sinodal sínodo Noroeste
Riograndense, Nélvi Werkhäuser Herpich e Edeltraudt
Thielke participaram com o objetivo de repassar aos
grupos de OASE em 2016 no encontro da Arte Mulher.

Dia 25/03/
2015 o grupo da
OASE da Linha
Silva Jardim da
Paróquia Guarani
comemorou seu
trigésimo quinto
aniversário contando
com a presença
da presidente sinodal da OASE, Sra. Nélvi Werkhäuser
Herpich, juntamente com grupos de outras comunidades.
A Diaconisa Carla Abeling relatou a passagem bíblica
de Lc: 10. 38-42 e relacionou a história de Maria e Mar-
ta com as mulheres participantes do grupo da OASE, pois
se destacam por transmitir a palavra de Deus a todas as
pessoas. Durante a celebração as participantes da
primeira diretoria foram recordadas, muitas não estão
mais entre nós, mas a OASE atual anseia em sempre
prosseguir com os principais objetivos desejados pelas
pioneiras, sendo perseverantes na comunhão, testemu-
nho e serviço. Também foi lembrado que no início tive-
ram momentos de ansiedade e dúvida sobre: “O que é a
OASE?”, algo até então desconhecido nesta Paróquia.
Naquela época, as participantes eram mulheres jovens
com aproximadamente 30 anos de idade e hoje já se en-
contram com filhos, netos e bisnetos. A maior motivação
destas mulheres para continuarem com o grupo foi o cons-
tante apoio dos ministros da comunidade e da família.

SENAR
No ultimo dia 28 de

abril de 2015, o Servi-
ço Nacional de Apren-
dizagem Rural
(SENAR-RS) foi con-
vidado pela Presidente
da Ordem Auxiliadora
das Senhoras Evangé-
licas  (OASE) Sinodal
Região Noroeste, Sra.
Nélvi  Werkhäuser
Herpich, para palestrar
sobre seu trabalho jun-
to ao Encontro de re-
presentantes das paroquias e grupos da OASE  no Sa-
lão da Comunidade da Paz, em Santa Rosa.

Estiveram presentes dois Supervisores Regionais –
Engº Agrº Diego Coimbra – Supervisor da Região Pro-
dução e o Médico Veterinário Herton de Lima –
Supervisor da Região Missões.

Na ocasião, os Supervisores discorreram sobre a
missão do SENAR-RS, sua estrutura organizacional, os
Sindicatos Rurais representantes, os cursos regulares e
seus conteúdos, os programas e projetos em execução
e a possibilidade real das OASEs se inserirem na progra-
mação anual de eventos organizadas pelo SENAR-RS.

Os Supervisores do SENAR-RS reconheceram o
importante trabalho de mobilização e capacitação realiza-
do pelas senhoras voluntárias das OASEs nas comunida-
des urbanas e rurais e colocaram as ações do SENAR-RS
á disposição desta valorosa entidade, as OASEs.

Estiveram presentes mais de 100 representantes de
OASEs do sínodo noroeste riograndense, que foram ori-
entadas pelos Supervisores a se informarem sobre as
possibilidades de articularem cursos de formação pro-
fissional rural e ações de promoção social junto ao Sin-
dicato Rural mais próximo de sua comunidade.

N élvi Werkhä user Herpich – Presidente OASE Sinoda l

OASE da Comunidade
São João festejou 75 anos

P. Fábio Rucks – Paróquia  Giruá

O domingo (26/04/15) foi de festa para a Comunida-
de Evangélica São João de Boca da Picada da paróquia
de Giruá. Os membros e visitantes se reuniram para
comemorar os 75 anos de existência do Grupo de Or-
dem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas.

 A programação começou com a celebração de um
culto de ação de graças pela história do grupo. Durante
o culto se manifestou com palavras de acolhida e grati-
dão a presidente do grupo, senhora Soldi Grün. Também
o presidente da comunidade, Reinardo Grün, acolheu os
participantes, destacando a importância da soma de for-
ças entre a comunidade e OASE na realização da festa.
Além disso, palavras especiais foram dirigidas pela vice-
presidente da associação das OASEs do Sínodo Noro-
este Riograndense, srª Sibila Berta Meneghetti.

Ao meio-dia foi servido um gostoso almoço, que agra-
dou aos participantes. Durante a tarde seguiu a progra-
mação festiva, com ótima música e o sorteio de prêmios.

Diego Coimbra  – Supervisor da  Regiã o Produçã o

Comemoração dos 35 anos da
OASE Linha Silva

  Olívia  Dra gon -  Pa róquia  Gua ra ni

DMO - Paróquia de Independência

Fotos da celebração do Dia Mundial de Oração em
Alegria com Espírito Santo. Também celebramos em
Lajeado Silva com Independência.
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Instalações de ministras e ministros
no Sínodo Noroeste Riograndense

Culto Missão Criança 5 Anos
2015 – Paróquia de Três Passos

Um lindo dia foi este. Onde as crianças batizadas em
2010 puderam  relembrar de seu batismo e festejar com
seus pais, padrinhos e amigos.  Foi no dia 26 de abril de
2015, às 9:00 na Comunidade Evangélica de Três Pas-
sos. O Grupo de voluntários do Missão  Criança, mem-
bros das Comunidades da Paróquia de Três Passos, or-
ganizaram um belo culto celebrando os 5 anos de batis-
mo desta turminha animada. Foi um encontro especial
onde as crianças puderam brincar e aprender sobre a
Parábola da Ovelha Perdida. Mais fotos acessem https:/
/www.facebook.com/ieclb.trespassos

Foi instalada no dia 09/05/2015 a nova Diretoria da
Comunidade Evangélica de Três Passos – IECLB, com o
mandato de dois anos. A nova Diretoria ficou assim cons-
tituída:
Presidente: Lauri Roberto Kanitz
Vice-presidente: Jose da Silva Rosa
1a. secretária: Elmi Otilia Guillande
2ª secretária : Claudete Fernandes de Lima Gattermann
1ªtesoureira: Stela Maria Blasi Weiss
2ºtesoureiro: Adir Arnaldo Zimpel
Vogais: Paulo Vinício Blasi, Egon Arnaldo Schlemer, Luis
da Silva, Sirlei Ribeiro Pabst
Conselho Fiscal (titulares): Adalise Regina Ebbing,
Clarice Wassem, Nadir Joeci Klaus
Conselho Fiscal (suplentes): Laércio Arnaldo Schlemer,
Villian Carlos Klein
Conselho Escolar: Marcele Cristine Sartor, Mauricio
Rogérios Schneider, Marcos Foerch

A Comunidade deseja a todos e todas integrantes  da
nova Diretoria um bom trabalho e que Deus possa sempre
guiar e iluminar nas decisões tomadas.

Sema na  de Ora çã o pela Unidade Cristã 2015

Inauguração e Dedicação da
Ampliação do Templo da Comuni
dade de Boa Vista, Paróquia Guarani

Elaboração do Planejamento Estratégico do Sínodo

Em culto realizado no dia 01 de março de 2015, foi
instalado, na Comunidade Evangélica de Confissão Luterana
de Boa Vista do Buricá, sede do terceiro pastorado da Pa-
róquia Evangélica de Confissão Luterana de Três de Maio,
o P. Renato Küntezer.

No dia 12 de abril de 2015 foi instalada durante a cele-
bração do culto na Comunidade Evangélica de Confissão
Luterana de Tupararendi, a Pa. Cler Regina Schoulten,
assumindo as atividades da Paróquia Evangélica de Con-
fissão Luterana de Tuparendi.

No dia 17 de abril de 2015, foi instalada durante a cele-
bração do culto na Comunidade Evangélica de Confissão
Luterana de Tenente Portela, assumindo as atividades do
segundo pastorado da Paróquia Evangélica de Confissão
Luterana de Tenente Portela, a Pa. Marilei Lamb e na mes-
ma ocasião foi apresentada à comunidade a Pa. Elisângela
Röwer, que está realizando a atividade de capelania hospi-
talar no Hospital de Tenente Portela/RS

Ao P. Renato e às Pa. Cler, Pa. Marieli e Pa. Elisângela
desejamos que Deus os abençoe e seus respectivos Cam-
pos de Atividade Ministerial (CAMs), a fim de que possam
realizar as suas atividades com êxito, iluminados pelo Es-
pírito de Deus. E aos CAMs, desejamos que possam ser-
vir ao Senhor, colocando em prática os seus dons na seara
do Senhor, juntamente com os seus ministros e ministras.

Nova Diretoria da Comunidade
Evangélica de Três Passos

A Comunidade Evangélica de Confissão Luterana
São Marcos, Paróquia Evangélica de Confissão Luterana
Guarani, em culto festivo, inaugurou a ampliação do seu
templo, cuja dedicação foi realizada pelo Pastor Sinodal
Vilson Emilio Thielke no dia 17 de maio de 2015, que
contou também com a presença do Coral de Trombo-
nes da Comunidade Evangélica de Senador Salgado Fi-
lho. O culto, oficiado pelo pastor local, Adamir
Schmechel, juntamente com o P. Sinodal, também foi
dedicado às mães, pela passagem do Dia das Mães,
comemorado no dia 10 de maio. Após o culto a Comu-
nidade reuniu-se em animada festa.

Conforme aprovado na Assembleia Sinodal do Sínodo
Noroeste Riograndense realizada no dia 29 de agosto
passado, o Conselho Sinodal iniciou em sua última reu-
nião, no dia 9 de maio, nas dependências da Comunida-
de Evangélica de Confissão Luterana São Marcos de
Rincão Maciel, paróquia de Giruá, o seu Planejamento
Estratégico. A elaboração deste Planejamento, além de
nos fazer olhar para nós mesmos, perguntando quem
nós somos (como Sínodo), possibilitando um maior
autoconhecimento, também quer nos desafiar para olhar-
mos para o futurando, apontando para onde queremos ir
e onde queremos chegar. Assim, através deste planeja-
mento queremos estabelecer quais serão os nossos ob-
jetivos a serem alcançados. A elaboração do Planeja-
mento Estratégico quer abranger todas as instâncias do
Sínodo, tanto as atividades da administração central do
Sínodo, bem como dos seus setores de trabalhos, pasto-

rais, departamentos e Conselhos. O Planejamento Es-
tratégico substituirá o Seminário de Prioridade Sinodal
que era realizado periodicamente pelo Sínodo e está sen-
do coordenado pelo Pastor Sinodal Vilson Emilio Thielke. 

Era preciso passar pela Samaria.  Na viagem,
debaixo de sol escaldante, Jesus sente cansaço e
sede: “Dá-me de beber”, diz à mulher samaritana.
Foi este o lema bíblico da Semana Oração pela Uni-
dade Cristã (SOUC), que o CONIC propôs ao Con-
selho Mundial de Igrejas e ao Pontifício Conselho
para a Promoção da Unidade dos Cristãos. Esta foi
uma oportunidade significativa não apenas para o
CONIC, mas para o Movimento Ecumênico brasi-
leiro, afirmam os organizadores. A reflexão brotou
do nosso chão, um contexto marcado pelo aumento
dos casos de intolerância religiosa.

Em Santo Ângelo, experimentamos da água viva
em casas diferentes, em liturgias diferentes, mas
que são do Senhor e de nossos irmãos e irmãs. Com
eles e elas, pedimos em oração a unidade sonhada por
Cristo (João 17.21). A IECLB, IELB e a ICAR estão
unidas através de um Conselho Ecumênico de Igrejas
Cristãs de Santo Ângelo (CICSA) e promovem quatro
celebrações durante a Semana de Oração a cada ano.

Mesmo sem necessidade, o “Senhor se faz necessita-
do”, disse o Pe. Rosalvo Frey em sua homilia no culto de
abertura da SOUC, na Comunidade Evangélica de Con-
fissão Luterana em Santo Ângelo. À luz do encontro de
Jesus com a samaritana, percebemos que o Senhor dá
mostras de humildade ao pedir água, ao ser ajudado por
uma mulher samaritana. Mas, em muitos outros relatos
bíblicos o Senhor se faz necessitado. Isto revela que, tam-
bém, nós precisamos uns dos outros. Em sua onipotência,
Deus não faz uso da arrogância, mas faz-se exemplo, no
pedir, no dar e no receber dando mostras de como pode-

mos ser pessoas mais humanas. O diálogo no encontro
com o diferente, revela o caminho que ensina o respeito à
pluralidade e à superação da intolerância religiosa.

Em nossas celebrações reconhecemos o pecado na
forma do preconceito que reina entre nós, o qual fere as
pessoas nas suas culturas, nas suas etnias, e na expres-
são da sua fé. As águas nas bacias com flores e folha-
gens, simbolizavam a diversidade e o que Deus permite
às pessoas ter de bom, de modo que possam oferecer às
outras como um dom recebido das mãos de Deus para
construção da paz e da dignidade. Rogamos ao Senhor
por sabedoria para acolher e escutar a Sua voz que nos
chega através da diversidade a fim de que possamos
atender as pessoas que necessitam de nós.

Cláudia P. S. Pacheco -  Pastora na Comunidade de Santo
Ângelo, membro do Conselho de Igrejas Cristãs de Santo Ângelo

“Dá-nos um pouco da tua água” (João 4.7)

P. Vilson Thielke

P. Vilson Thielke

P. Vilson Thielke
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